
ESTUDAREMOS NESTE CAPÍTULO:

a cultura, um aprendizado social que compreende a produção de bens materiais e simbólicos. 
Trataremos sobre a diversidade cultural na sociedade brasileira e veremos que a identidade cultural 
envolve a experiência e a consciência de pertencer a um coletivo. Desde que se firmou a sociedade de 
massas, os hábitos culturais também passaram a ser influenciados pelos meios de comunicação de 
massa. Por outro lado, os grupos sociais minoritários produzem culturas alternativas ou 
contra-hegemônicas. Analisando os sistemas tecnológicos de comunicação da sociedade global, 
aprenderemos como eles podem aproximar grupos geograficamente distantes e, ao mesmo tempo, 
aprofundar as diferenças sociais, sinal de que a cultura é um fenômeno heterogêneo.

Apresentação da quadrilha Mistura Gostosa em 
festa junina em Campina Grande (PB). Foto de 2015.

Rubens Chaves/Pulsar Imagens
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avatar: palavra 

derivada de avatara, 

que significa ‘descida do 

céu à Terra’ em 

sânscrito, antiga língua 

indiana. Atualmente, a 

palavra tem sido 

utilizada nos meios de 

comunicação e na 

informática para 

designar personagens 

que são criadas 

virtualmente à 

semelhança de seu 

usuário, possibilitando 

sua “entrada” no mundo 

virtual.

Na foto, cena do filme 
Avatar, dirigido por 

James Cameron 
(Estados Unidos, 2009).
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Comunicar-se com familiares e amigos à distância, 
registrar momentos de lazer ou resolver pendências 

como pagamentos em tempo real foram facilitados 
graças às novas tecnologias da informação e da 

comunicação, entre outras facilidades. Na foto, de 
2014, jovens em Cumuruxatiba (BA).
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O que é cultura?
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





Cultura









Vinda do verbo latino , Cultura era o cultivo e o cuidado com as plantas, os 
animais e tudo que se relacionava com a terra; donde, agricultura. Por extensão, era 
usada para referir-se ao cuidado com as crianças e sua educação, para o desenvolvi-
mento de suas qualidades e faculdades naturais; donde, puericultura. O vocábulo 
estendia-se, ainda, ao cuidado com os deuses; donde, culto [na antiga Grécia]. A Cul-
tura . era o cuidado com a terra para torná-la habitável e agradável aos homens, 
era também o cuidado com os deuses, os ancestrais e seus monumentos, ligando-se 
à memória e, por ser o cuidado com a educação, referia-se ao cultivo do espírito. Em 
latim,   era o espírito cultivado para a verdade e a beleza, inseparáveis 
da Natureza e do Sagrado.

•

 







18321917

cultura








Os hábitos alimentares também 
são manifestações culturais. 

Nesta foto, preparo do afogado 
(cozido à base de carne bovina) 

durante a Festa do Divino de São 
Luiz do Paraitinga (SP), em 2015.

C
é

s
a

r 
D

in
iz

/P
u

ls
a

r 
Im

a
g

e
n

s

Capítulo 6170



Os nossos gostos, por exemplo, não são determinados antes do nascimento; 

ao contrário, resultam das relações que estabelecemos uns com os outros e com 

o meio em que vivemos. Eles são construídos no contínuo processo de interação 

social, o qual se dá pela comunicação e pela ação recíproca entre os indivíduos 

e os grupos sociais. Assim, podemos aprender a gostar de rock, de filmes de ação, 

de sair com os amigos ou de consumir certos tipos de alimentos e bebidas, entre 

tantas possibilidades. Tudo isso é cultura. Sobre esta esfera da vida em socieda-

de, três princípios são fundamentais nas Ciências Sociais:

•	a cultura é uma característica do ser humano como um ser social; 

•	a cultura é adquirida, um comportamento aprendido, que produz um patri-

mônio social;

•	por meio da cultura se estabelece uma parte da relação ser humano-socieda-

de-mundo. 

Assim como outras dimensões da vida social, a cultura também é estudada 

com base em diferentes visões e metodologias. Acompanhemos as interpreta-

ções que alguns cientistas sociais fizeram do fenômeno cultural. São muitas as 

tentativas de definições pelo fato de a cultura ser um fenômeno heterogêneo e 

durável, mas em contínua transformação.

—

Metodologia Representantes

Funcionalismo

(as instituições sociais são 
vistas pela função que 
desempenham para 
estabilizar a sociedade)

18841942
18811955

•	



18931953

•	

Estruturalismo

(as culturas se estruturam 
por padrões implícitos)

 19082009

•	



Estrutural-funcionalismo

(as estruturas sociais 
delimitam a cultura)

1902197919102003

•	


•	 

Algumas outras  
perspectivas

•	18761960




•	19241993




•	1938



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Cultura e civilização






O processo civilizador1897
1990













civilização

     .    
        
         


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



1932


 

fl

Cultura

A charge ao lado, publicada em 1892, traz a 
representação do colonizador inglês Cecil 
Rhodes em uma posição de dominação e 
superioridade sobre o continente africano.  
Cecil tinha o plano, nunca concretizado,  
de construir uma ferrovia ligando o Egito à 
África do Sul.
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O relativismo cultural

Para evitar visões etnocêntricas sobre o “outro” – como a de Joseph Kipling –, 

a Antropologia propõe uma análise sobre aquele que é diferente de nós fundada 

no chamado relativismo cultural. Relativizar culturalmente significa que, ao falar-

mos sobre outros povos e grupos, precisamos antes nos indagar: 

•	Como concebemos a sociedade da qual fazemos parte? 

•	Por que outros povos e culturas seriam definidos como primitivos ou arcaicos, 

civilizados ou não? Quais parâmetros seriam utilizados para tal definição? 

•	Uma classificação desse tipo seria adequada ou tendenciosa? Ela serve a outros 

interesses? 

Cabe refletir e entender que outras sociedades ou grupos sociais têm con-

cepções e valores diferentes dos nossos – nem melhores, nem piores – acerca 

da vida e do mundo. Isto pode ser explicado por inúmeros fatores inter-relacio-

nados, fruto das distintas experiências e de uma complexa teia de relações sociais, 

constituídas historicamente no âmbito de cada cultura. 

Nossa perspectiva cultural (a educação do nosso olhar) normalmente está 

relacionada com o lugar ocupado por nós na sociedade e as relações estabeleci-

das com os demais. O modo como vemos o mundo, apreciamos as coisas de 

forma valorativa e moral, nossos comportamentos sociais e até posturas corpo-

rais são produtos de uma herança cultural, analisa Roque Laraia.

Na foto, da década de 1910, 
habitantes da atual República dos 

Camarões trabalham em plantação 
de café. Alguns povos do 

continente africano foram 
explorados pelos europeus visando 

atender aos interesses destes.
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Tirinha do personagem Calvin, 
de 1995.
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



 









19082009

















 Raça e História1952











alteridade








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alteridade: do latim 
alteritas (‘outro’), indica 
a condição daquilo que 
é diferente, distinto.

Compreendendo outras culturas, podemos passar a compreender melhor as nossas próprias. [...]. 
Cada sociedade humana é única, mas as instituições que ela compreende são variações de temas que são 
compartilhados por todas. Aprendendo alguma coisa sobre estas variedades podemos aprender a nos 
ver no contexto etnográfico; podemos passar a ver que nossas soluções para os problemas comuns  
da vida em comunidade não são as únicas possíveis. Assim, aprendendo a importância prática das  
crenças de feitiçaria para os Azande [grupo étnico do Norte da África Central, República Democrática do 
Congo], o ocidental pode vir a compreender algo de seu próprio passado; não faz muito tempo que os 
europeus ocidentais também acreditavam em feiticeiras e as destruíam quando eram descobertas. 

Introdução à Antropologia Social1971322

• A leitura do fragmento da obra de John Beattie (1915-1990), antropólogo social irlandês, faz pen-

sar sobre o aprendizado da convivência e do respeito intercultural. Pesquise e apresente para a 

turma traços de outras culturas que se aproximam da cultura brasileira. Discutam sobre os con-

trastes e semelhanças no modo de viver desses povos. 

Pesquisa

Cada cultura tem sua maneira própria de desenvolver 

as técnicas e a arte, os valores e costumes, entre 

outros aspectos. Na imagem, jovens do povo Surma 

após aplicar pintura facial. Etiópia, foto de 2011.
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Nós e os outros

A diversidade cultural diz respeito às distintas maneiras segundo as quais 
sociedades e grupos sociais se organizam e se relacionam entre si e com a natu-
reza. Vivências em outras sociedades, leituras variadas, viagens, filmes retratan-
do diferentes costumes também nos permitem refletir sobre o quanto somos 
diferentes ou semelhantes em relação a outros povos e culturas. Dadas a coe-
xistência e a convivência de diferentes culturas, cabe às Ciências Sociais não 
apenas estudá-las e compará-las de maneira a evidenciar as diferenças nos mo-
dos de vida, mas favorecer a reflexão sobre a própria sociedade, seus valores e 
costumes. 

Tantas são as culturas quantos são os povos, os grupos sociais e as etnias 
existentes. Para além da diversidade cultural, as relações entre as culturas são, 
geralmente, marcadas pela desigualdade. Os distintos interesses e visões de 
mundo geram, na maioria das vezes, tensões no âmbito das sociedades, e dis-
putas de fundo econômico e político podem provocar hierarquizações entre 
povos e nações. Essa diferenciação social está explicitada, muitas vezes, na bus-
ca por emprego, nos diferentes locais de moradia, na necessidade de comunida-
des inteiras se deslocarem e/ou se abrigarem em acampamentos. Esses são 
apenas exemplos de conflitos de interesses que podem implicar a luta por um 
espaço com os quais os grupos sociais se identificam culturalmente.

Processos históricos de dominação e migração, entre outros, levam à inte-

ração cultural, que implica difusão e reconfiguração da cultura, traços ou mani-
festações culturais específicos. É como se sociedades distintas convivessem no 
interior de um mesmo grande grupo social. O resultado da influência cumulati-
va e da sobreposição entre diferentes culturas pode ser identificado no trecho 
a seguir.
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LINTON, Ralph. Apud LARAIA, Roque. Cultura: um conceito antropológico. Rio de Janeiro: Zahar, 1988. p. 110.

A troca de conhecimentos gera novas formas de identidade cultural. A cons-
ciência de pertencer a determinado grupo social – seja por caracteres comuns 
de gênero ou de origem étnica, seja por interesses específicos, profissão, ativi-
dades realizadas, crenças e costumes semelhantes – aproxima os indivíduos em 
determinada sociedade. Nesse sentido, a identidade cultural é aquela marca 
característica de um grupo social que partilha um ideal, valores, costumes e 
comportamentos formados ao longo da sua história.

A identidade cultural de um grupo (independentemente de seu tamanho) é 
de extrema importância para seu reconhecimento social e político e assenta-se 
em ideias e representações sociais. 

masoquismo: refere-se 

à busca de sofrimento 

ou à satisfação pessoal 

em sentir dor.
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Protagonista do filme Cidade de 
Deus, Buscapé (interpretado por 
Alexandre Rodrigues) se vê em 
crise de identidade, depois que 
começa a conviver com uma 
realidade muito diferente daquela 
em que cresceu.
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

















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Bases teóricas do racismo – século XIX

Denominação Justificativa

Arianismo





fi
 
fi
18161882





Darwinismo social





18091882

fi


Evolucionismo social 










organicismo



fi
18201903

Eugenia





18221911

fi
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Cartaz de propaganda oficial do governo militar 

brasileiro, veiculado em 1976. A ideologia nos dá a visão 

que as classes dominantes querem que tenhamos, para

ocultar ou dissimular os fatos da realidade.
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Os horrores provocados nos campos de concentração e de extermínio não foram suficientes para derrotar 

o preconceito e o racismo no mundo. Na foto colorizada, Hitler aparece durante comício em Dortmund, 

Alemanha, na década de 1930.
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Darcy Ribeiro (ao centro) em uma de suas expedições etnográficas, provavelmente entre 1947 e 1957. Fotografia 
encontrada em seu acervo pessoal.
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Nós, brasileiros, [...] somos um povo em ser, impedido de sê-lo. Um povo mestiço na carne e no espírito, já que aqui 

a mestiçagem jamais foi crime ou pecado. Nela fomos feitos e ainda continuamos nos fazendo. Essa massa de nativos 
oriundos da mestiçagem viveu por séculos sem consciência de si, afundada na ninguendade. Assim foi até se definir 
como uma nova identidade étnico-nacional, a de brasileiros. Um povo, até hoje, em ser, na dura busca de seu destino. 
[...] É de assinalar que, apesar de feitos pela fusão de matrizes tão diferenciadas, os brasileiros são, hoje, um dos povos 
mais homogêneos linguística e culturalmente e também um dos mais integrados socialmente da Terra. Falam uma 
mesma língua, sem dialetos. Não abrigam nenhum contingente reivindicativo de autonomia, nem se apegam a ne-
nhum passado. Estamos abertos é para o futuro.

O povo brasileiro2007
410

1. O Brasil é um país culturalmente diverso. Cite exemplos de diversidade cultural entre bairros, cidades, 

regiões do país. Que costumes são similares e diferentes entre esses lugares que você conhece? (Se 

você nunca tiver saído da sua cidade, pense nas pessoas que já conheceu que vinham de outros locais, 

ou nas coisas que vê na televisão, no cinema, nos jornais e livros).

2. Que características identificam você como brasileiro ou brasileira? São elas comuns à maioria dos

brasileiros?

3. Segundo Darcy Ribeiro, os esforços para construir no Brasil uma identidade cultural nacional teriam 

dado certo? Qual a sua opinião, pensando na realidade brasileira dos dias de hoje?
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Diversidade cultural na  

sociedade brasileira

O Brasil é uma nação pluriétnica e multicultural, composta por diversas 

formas de organização social e diferentes grupos. Podemos observar essa diver-

sidade e suas variações entre os proprietários de terras, os dirigentes e os repre-

sentantes políticos, os moradores das grandes cidades e das comunidades rurais, 

a população jovem que cursa o Ensino Médio em escolas públicas e privadas. 

Neste país com indivíduos tão diferentes entre si – seja pela cor da pele, a classe 

social que integram, a região onde moram, a geração a que pertencem, o estilo 

de vida que expressam – existe um racismo difuso e uma discriminação velada, 

porém efetivos. Essas manifestações estão presentes nas mais diversas relações 

sociais (no trabalho, na escola, etc.) e, geralmente, se expressam na intolerância 

cotidiana e na não aceitação da diferença.

A construção de uma identidade nacional está ligada à ideia de  
pertencimento a um território, a um país ou a um povo. As diferenças culturais 

estão presentes na formação da sociedade.

O caso das comunidades indígenas brasileiras é significativo para pensarmos 

na marginalização de grupos culturais. Durante muitos séculos, os indígenas não 

foram respeitados em seus costumes e no seu direito ao uso das terras. Os povos 

indígenas que sobreviveram ao genocídio causado pela colonização foram limi-

tados por colonizadores, exploradores e depois por latifundiários e pelo Estado 

a espaços onde não conseguem viver sua cultura de forma plena. A falta de 

compreensão e respeito à cultura indígena também faz com que empresas mul-

tinacionais e fazendeiros se aproveitem ilegalmente de suas terras, muitas vezes 

acabando com a sustentabilidade dos recursos naturais que os indígenas utili-

zariam como forma de sobrevivência.

Indígenas protestam no 
Congresso Nacional, em 
Brasília (DF), durante reunião 
da comissão que discutia o PEC 
215, em março de 2015. O 
projeto propunha transferir do 
Ministério da Justiça para o 
Legislativo a decisão sobre a 
demarcação de terras 
indígenas no Brasil.
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
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

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
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8

Preparo de mundéu (armadilha 
de caça) em aldeia Guarani-
-Mbyá, em Salto do Jacuí (RS). 
Foto de 2014.
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Pequeno livro escrito em árabe encontrado 
com um africano morto durante a Revolta dos Malês, 

na Bahia, em 1835. 

A cultura e as suas raízes 183



Direitos e desigualdades sociais
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Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD), 2014.
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As dinâmicas culturais 
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[...] na Amazônia, a Funai resgatou em agosto [de 2007] dois índios isolados no meio de uma área 

tomada pela extração ilegal de madeira, na região mais violenta do Brasil [Colniza, em Mato Grosso]. 

Falantes da língua tupi kawahib, chamados de piripkuras, são os últimos sobreviventes de massacres 

perpetrados ao longo dos últimos 20 anos. Nunca haviam feito contato tão próximo com sertanistas 

da fundação [Funai]. Viviam escondidos, à espreita do movimento de madeireiros [...]. Ao contrário do 

resto de seu povo, os índios, que atendem pelos nomes de Tucan, com cerca de 50 anos, e Mande-I, 

com mais ou menos 35, conseguiram desenvolver estratégias de sobrevivência extremamente sofis-

ticadas para uma vida sem contato em uma floresta.
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Debate

Acima, descendentes de japoneses no monumento em homenagem ao Centenário da Imigração Japonesa, concebido pela artista plástica Tomie 
Ohtake (1913-2015) e instalado no Aeroporto Internacional de Guarulhos (SP). Foto de 2008.
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Ao observarmos a realidade brasileira, podemos nos perguntar: de onde vêm 

o nosso modo de vida, nossos hábitos, os objetos do dia a dia? Por que o Brasil 

se apresenta tão diverso regionalmente? 

Os povos que vieram para o território brasileiro e o coabitaram contri-

buíram para a diversidade cultural do país. Com os imigrantes europeus e 

asiáticos, por exemplo, vieram costumes, tradições, manifestações artísticas, 

culinárias, crenças e ritos religiosos de suas culturas de origem, além de 

conhecimentos próprios de ocupações profissionais. Muitos desses imigran-

tes também contribuíram com a própria organização dos trabalhadores e 

com a formação de seus movimentos associativos, trazendo ao Brasil – um 

país que começava a passar de uma base econômica predominantemente 

rural para uma economia urbano-industrial – ideias que se originaram na 

Europa já industrializada.

O convívio de grupos e indivíduos de origens tão diferentes em regiões 
diversas favoreceu a variedade de características culturais no país.

As migrações internas, mais recentemente, 

propiciaram não apenas crescimento econômico, 

mas também trocas e aprendizado intercultural. 

Esses fluxos de população ocorreram em diversos 

momentos e por razões distintas, como evasão 

das regiões semiáridas devido às secas, efeitos da 

modernização da agricultura, mudanças na cria-

ção e transporte de gado, expansão da fronteira 

agrícola, exploração dos recursos minerais, entre 

outras atividades. São exemplos os nordestinos 

que foram para São Paulo e para os estados da 

Amazônia; os gaúchos e catarinenses instalados

no sudoeste do Paraná; os sulistas nos estados 

de Rondônia e Mato Grosso; os paulistas e minei-

ros no norte do Paraná e no Rio de Janeiro. Todos 

estes casos resultaram em reconfigurações na 

diversidade dos costumes e das tradições.

As migrações, porém, não ocorreram sem 

conflitos. Muitas foram as disputas e dificuldades 

por que passaram os migrantes: enfrentamentos 

com o poder local, a luta pela terra, a procura por 

trabalho, os problemas de adaptação às regiões 

receptoras, a exploração do trabalho. 
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Ao lado, em Juazeiro (BA), vaqueiro vestindo roupa 
tradicional: o gibão. Foto de 2008. Os diferentes trajes 
usados revelam traços culturais específicos de 
determinados grupos sociais.
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Na charge de Daniel Argento, de 
2010, os personagens, ao mesmo 
tempo que parecem rejeitar as 
culturas vindas de “fora”, 
demonstram já ter interiorizado 
certos hábitos trazidos, 
ironicamente, por outras culturas.
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A literatura de cordel à 
venda no Mercado de 
Artesanato Paraibano, em 
João Pessoa (PB), 2008. 
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Mudanças culturais na  
sociedade global
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Resistência e culturas alternativas
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Grupo de hip hop Odisseia das 
Flores se apresenta no sarau 
O que dizem os umbigos, em 
São Paulo (SP), 2013.

A cultura e as suas raízes 189
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hábito cultural: 

manifestação ou 

costume que dá 

significado às práticas 

sociais de grupos da 

população. Uma parte 

se forma pela maneira 

como os indivíduos 

convivem e agregam 

prazer àquilo que fazem 

e nas relações que 

estabelecem.

free shop: loja em áreas 

de fronteiras ou em 

aeroportos 

internacionais que 

comercializa produtos 

importados e nacionais, 

como alimentos, 

bebidas e outros.

O consumo e a posse de mercadorias são usados como forma de distinção pelos grupos sociais. Na foto, de 2014, inauguração de loja de moda 
feminina em shopping center de Taguatinga, região administrativa de Brasília (DF).
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definição em shopping center no 
Rio de Janeiro (RJ). Foto de 2015. 
Os hábitos culturais são 
influenciados pelos meios de 
comunicação de massa.
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O artista plástico Andy Warhol (1928–1987) foi um 
dos expoentes da pop art. Na obra Soup Cans 
[latas de sopas], de 1962, Warhol apresenta a 
“glorificação” da mercadoria, transformando em 
arte uma lata de sopa. Na foto de 2014, a obra 
exposta em Nova York, Estados Unidos

A cultura tem, na atualidade, sua face mais visível na forma de bens e serviços e, muitas vezes, 

nem percebemos sua dimensão de uma produção acumulada, transmitida, herdada socialmente, 

como nos alerta o texto do crítico literário Alfredo Bosi (1936-):

[...] ficamos irritados quando falta luz. Aí telefonamos para reclamar que está faltando luz. Parece que 
é um dever que os outros nos forneçam esse milagre. São realmente poucos os que podem entender todo 
o mecanismo que vem desde as águas da represa até os fios da nossa casa e produz para nós o fenômeno 
da luz. Digo que todos esses exemplos ilustram a ideia de que ter cultura é possuir uma alta soma de ob-
jetos da civilização. É uma ideia (ou uma atitude) que nos barbariza; no fundo, somos bárbaros no sentido 
de que usamos os bens, mas não conseguimos pensá-los. No entanto, cultura é vida pensada. [...] Em vez 
de tratar a cultura como uma soma de coisas desfrutáveis, coisas de consumo, deveríamos pensar a cul-
tura como o fruto de um trabalho. Deslocar a ideia de mercadoria a ser exibida para a ideia de trabalho a 
ser empreendido. Acho que é essa a ideia-chave, o projeto que eu diria recuperador.
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• O pensamento do autor nos mostra que a cultura é fruto do empenho acumulado de diversas 

gerações e de vários grupos sociais que dela participam de diferentes formas – produzem, com-

partilham e reproduzem cultura, em seus aspectos materiais e imateriais. Ele convida-nos a 

pensar a cultura como trabalho, acúmulo de experiências de muitas gerações. Pense e expresse, 

por escrito, outros exemplos de cultura como “fruto de um trabalho”, conforme a tese de Bosi.

Pausa para refletir
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Centenas de fãs assistem a show de Elvis Presley, em 1957.

O músico baiano Raul Seixas foi um dos principais artistas do rock 

brasileiro. Seixas inovou ao misturar ritmos e temas brasileiros ao 

rock norte-americano. Foto de 1982.
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O processo de transculturação – pelo qual as diferentes culturas transitam 

entre as nações – tem criado novas configurações com elementos de várias 

culturas, mantendo aspectos locais, regionais e nacionais. Na aparência, ela 

provoca, simultaneamente, a "ocidentalização", a "orientalização", a "africaniza-

ção", a "indigenização". Pulseiras de adorno, os diferentes tipos de corte de ca-

belo, a linguagem com que nos comunicamos usualmente – todas essas mani-

festações fazem surgir expressões sociais sincréticas, mistas, que reinterpretam 

a realidade social a que se referem. 

Jovens andam de skate na 
região central de Brasília (DF), 
em 2015. Esta cena poderia 
ser vista em diferentes 
cidades ao redor do mundo, na 
medida em que o processo de 
transculturação faz as 
identidades culturais 
circularem e se 
intercambiarem.

São múltiplos os processos socioculturais que atravessam territórios e oce-

anos. Assim, modos de ser, agir, sentir, pensar e imaginar já não se encontram 

distantes e provocam um “etnocentrismo às avessas”, segundo o sociólogo Re-

nato Ortiz, expondo as contradições sociais. A nova configuração da cultura 

transnacionalizada, por ultrapassar fronteiras, aproxima grupos distantes geo-

graficamente, mas também aprofunda distâncias sociais pela desigualdade no 

acesso a bens materiais e simbólicos. As desigualdades sociais, a fome, a miséria, 

que persistem no mundo, são exemplos expostos pelas contradições sociais 

presentes nas divergências e contraposições existentes nas relações dentro da 

sociedade capitalista. Apresentam-se de forma contraditória, porque o desen-

volvimento material da sociedade já permitiria superar esses graves problemas 

que afetam a humanidade, mas isso ainda não ocorreu. 
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Individualização e cultura
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Intelectuais leem o mundo social

É dos sociólogos contemporâneos Zygmunt Bauman e Tim May a ideia de que a natureza e a sociedade 
foram “descobertas” ao mesmo tempo. Ou seja, na modernidade teriam sido “descobertas” a distinção en-
tre elas e a diferenciação das práticas que cada uma permite ou origina. Vejamos seus argumentos:

Cultura diz respeito a modificar coisas, tornando-as diferentes do que são e do que, de outra maneira, poderiam 

ser, e mantê-las dessa forma inventada, artificial. A cultura tem a ver [...] com a substituição ou complementação 

da “ordem natural” (o estado das coisas sem interferência humana) por outras, artificial, projetada. E a cultura não 

só promove, mas também avalia e ordena. [...]

O ponto exato da linha divisória entre natureza e cultura depende, naturalmente, de habilidades, conhecimen-

tos e recursos disponíveis, e da existência ou não de ambição de estendê-los para finalidades previamente não 

testadas. Em geral, o desenvolvimento da ciência e da tecnologia amplia o espaço de manipulação possível e, 

portanto, o domínio da cultura. 

Aprendendo a pensar com a sociologia2010203

1. Na mesma obra, os autores formulam uma hipótese de que o conhecimento e a prática da engenharia 
genética, somados à indústria química e aos padrões da profissão médica, poderão estabelecer um 
padrão conformador do que seja um ser humano “normal”. Duas indagações no limiar entre a cultura e 
as leis da natureza são apresentadas: 

 a)  Se o controle genético é aplicado à regulação da altura de uma pessoa, poderão os pais decidir quão 
alta sua prole será?

 b)  Ou uma lei aprovada e endossada pela autoridade estatal determinará a altura normal e, portanto, 
aceitável dos cidadãos?

2.Componentes culturais, como a técnica e a ciência e seu emprego variado, multiplicam exemplos de 
controle da natureza, desde o controle genético sobre as safras agrícolas até o uso de embriões huma-
nos para pesquisa científica, como no uso de células-tronco para a cura de inúmeras doenças. Você 
conhece outros exemplos de como os interesses sociais e políticos determinam o uso da natureza e a 
sua finalidade em sociedade?
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









Grafiteiros fazem intervenção em beco em Natal (RN), durante o evento Teia Brasil 2014. Eventos como 
esse valorizam a diversidade e a solidariedade nas manifestações culturais.

Solidariedade social

Originalmente, o conceito de solidariedade foi pensado pelo sociólogo francês Émile Durkheim (1858- 
-1917) para designar os laços de coesão social, conforme o tipo de sociedade, que garantem sua integração. 
Assim, nas sociedades ditas simples, nas quais os indivíduos e grupos seriam mais semelhantes e inter-
cambiáveis, prevaleceria uma solidariedade mecânica, enquanto na sociedade industrial moderna, com 
a divisão do trabalho social, a solidariedade orgânica responderia pela diferenciação e interdependência 
entre indivíduos e grupos. 

Organizados institucionalmente, indivíduos e grupos cumpririam diferentes funções ou necessidades 
sociais, mantendo a vida social estável e em harmonia. Em razão da maior densidade das relações nas so-
ciedades complexas, surgiram outros sentidos para solidariedade, entre eles, o sentimento de comunhão 
de interesses, por instalar a reciprocidade nas relações sociais.
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